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INTRODUÇÃO: Pênfigo é uma variedade de doenças autoimunes que acometem pele e mucosas, por meio de bolhas intraepidérmicas, possuindo tendência à cronicidade e com prognóstico possivelmente letal. O subtipo comum no Brasil é o Pênfigo Foliáceo Endêmico, composto pela existência de lesões dérmicas com formação de bolhas na região genital, face, tórax e couro cabeludo. Sua etiologia não está claramente definida, entretanto, fatores genéticos, imunológicos e ambientais geram a patologia. OBJETIVO: Analisar a incidência e a fisiopatologia do pênfigo foliáceo no território brasileiro. METODOLOGIA: Revisão integrativa da literatura utilizando as bases de dados Scielo, Lilacs e Medline via BVS. Aplicaram-se os descritores “Pênfigo Foliáceo” e “Brasil” com o operador booleano AND e seus respectivos termos em inglês. Apenas artigos originais dos últimos 20 anos foram incluídos. A seleção dos estudos foi realizada por leitura de títulos, resumos e artigos completos. RESULTADOS: Inicialmente foram encontrados 54 artigos, sendo excluídos 28 na fase de títulos, 11 na de resumos e sete após leitura dos artigos completos. Desta forma, oito estudos foram incluídos na presente revisão. Os estudos apontam que a característica histológica é a formação de bolha acantolítica intraepidérmica e a retenção de autoanticorpos IgG, que interagem com moléculas responsáveis pela coesão celular. Isso resulta na perda da aderência entre células epidérmicas, como os queratinócitos, o que leva ao extravasamento e consequente formação das vesículas e bolhas, pela perda da integridade das fixações intercelulares. Um dos subtipos do pênfigo foliáceo é o endêmico ou fogo selvagem, típico do Brasil, principalmente do Centro-Oeste, entretanto, sua incidência decresce desde a década de 80. Entre os principais fatores ambientais estão a exposição a materiais químicos e minerais, infecção por vírus e pelo Simulium nigrimanum. A doença, rotineiramente, é tratada com uso de corticoides, principalmente a Prednisona. CONCLUSÃO: Os resultados apontam a necessária transformação da doença em notificação compulsória, para que as políticas públicas de vigilância sejam eficazes. Ademais, é essencial a melhora da qualidade de vida dos acometido, bem como satisfatório tratamento dos doentes.
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